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"A chuva tardia
deixou perfumes 
de terra nas ruas 

molhadas."
Humberto 

del Maestro 

Terço dos 
Homens de 
Cachoeira 
do Campo 
completa 
17 anos

Decisão do STF mantém Juliano Duarte 
no cargo de prefeito de Mariana MARCOS DELAMORE

Câmara Municipal de Mariana 

Alvarás da Vale suspensos por 
causa de transbordamentos

pág. pág. 1212
A ministra do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Cármen Lúcia, decidiu 
manter Juliano Duarte (PSB) no cargo 
de prefeito até o fim do atual mandato, 
ao negar seguimento ao recurso extra-
ordinário feito pela Coligação Cami-
nhando Juntos, Criando Futuro, que 
alegava inelegibilidade ao chefe do 
Poder Executivo Municipal.

A decisão é desta terça-feira (27) e 
vai de encontro à sentença do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas Gerais e 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que julgaram improcedentes os pedi-
dos formulados na impugnação e defe-
riu o requerimento de registro de candi-
datura de Juliano Duarte em 2024. Na 
decisão, a magistrada afirma que não 
se trata de um artifício adotado pelo 
recorrido para a continuidade do seu 
grupo familiar no poder.

“Circunstância alheia à sua von-
tade, pois a assunção temporária do 
cargo de prefeito do Município de Ma-
riana/MG ocorreu não por eleição, mas 
por consequência de ocupar o cargo 
de presidente da Câmara Municipal e 
das normas que impõem ao referido 
mandatário exercer de forma interina 
e precária a chefia do Poder Executivo 
Municipal no caso de dupla vacância, 
a qual decorria de indefinição quanto 
ao registro de candidatura do eleito nas 
Eleições de 2020”, narra um dos tre-
chos da decisão.

O caso julgado diz respeito à sus-
tentação da parte recorrente em argu-
mentar que a candidatura de Juliano 
Duarte, nas Eleições Diretas Muni-
cipais de 2024, configuraria terceiro 
mandato sucessivo do mesmo grupo 
familiar no exercício do cargo de pre-

feito de Mariana, o que é proibido pela 
Constituição Federal.

Para a relatora, o caso de assunção 
ao cargo de prefeito, em caráter interino 
e precário, pelo presidente da Câmara, 
em hipótese de dupla vacância, não 
configura efetivo exercício de mandato 
eletivo, o que faz com que o atual man-
dato do gestor municipal não se carac-
terize de reeleição.

A decisão legitima a eleição do 
prefeito Juliano Duarte, em seu pri-
meiro mandato, com 63% dos votos 
válidos, assegurando estabilidade jurí-
dica e administrativa ao Município de 
Mariana. O Recurso Extraordinário no 
Recurso Especial Eleitoral nº 0600255-
69.2024.6.13.0171 não preenche os re-
quisitos legais para ser admitido e não 
incide em inelegibilidade prevista na 
Constituição da República. 

Alunos da rede de Itabirito recebem kits completos de materiais escolares

A Prefeitura de Itabirito iniciou, nesta se-
mana, a distribuição dos kits de materiais es-
colares para os alunos da rede municipal de 
ensino. A ação atende estudantes da educação 
infantil, do ensino fundamental e da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e tem como objetivo 
garantir que todos comecem o ano letivo com 
os recursos necessários para acompanhar as ati-
vidades em sala de aula.

Os kits foram organizados de acordo com 
a faixa etária e o ano de ensino, reunindo mate-
riais utilizados no dia a dia escolar e pensados 
para apoiar diferentes disciplinas e etapas da 
aprendizagem. Entre os itens estão cadernos, 
agenda, mochila, bloco de papel, lápis, canetas 
e garrafa térmica.

Nas imagens divulgadas pela Prefeitura 
nas redes sociais, também é possível identificar 
itens complementares como calculadora,para 
os estudantes mais velhos,ferramentas impor-
tantes para o desenvolvimento das atividades 
de matemática e raciocínio lógico. Já para as 

crianças da educação infantil, materiais como 
massinha de modelar, que contribuem para o 
estímulo do desenvolvimento motor, da coor-
denação e da criatividade, integrando o proces-
so pedagógico desde os primeiros anos.

Além dos estudantes, os professores da 
rede municipal também serão contemplados 
com kits contendo cadernos, canetas, lápis, 
agenda e materiais de apoio, auxiliando no pla-
nejamento e na condução das atividades peda-
gógicas ao longo do ano.

O prefeito Elio da Mata destacou o cuidado 
na elaboração dos kits. “Esses kits foram pen-
sados com muito carinho e responsabilidade, 
montados de acordo com a faixa etária e o ano 
de ensino, garantindo que cada aluno receba 
exatamente o que precisa para aprender. Tudo 
foi pensado para assegurar conforto e igualdade 
dentro da escola”, ressaltou.

A iniciativa foi amplamente comemorada 
pela população nas redes sociais. Diversos mo-
radores parabenizaram a ação da Prefeitura. Em 
um dos comentários, uma internauta destacou: 
“Parabéns, o kit foi de primeira. Prefeitura de 

Itabirito, vocês brilharam”.
Entenda: a distribuição de material 

escolar é obrigatória?
A legislação brasileira garante o direito à 

educação básica gratuita, conforme a Consti-
tuição Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB). No entanto, a en-
trega de kits completos de material escolar não 
é uma obrigação legal padronizada para todos 
os municípios.

Cabe a cada prefeitura decidir, dentro de 
sua autonomia administrativa e orçamentária, 
se irá fornecer materiais escolares aos alunos 
da rede municipal. Essa decisão geralmente 
está vinculada às políticas públicas locais, à dis-
ponibilidade de recursos e à prioridade dada à 
promoção da equidade no acesso à educação. 
Em Itabirito, a iniciativa reforça uma política 
educacional voltada a maiores oportunidades 
de ensino.

A distribuição dos kits contempla exclusi-
vamente os alunos e professores da rede muni-
cipal de ensino e não inclui as escolas da rede 
estadual ou federal.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Prefeitura de Congonhas

pág. pág. 88

Pastoral da Comunicação Paróquia de N. Sra. de Nazaré
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CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

É imperioso apurar todos os 
crimes do Banco Master

Pelo montante das fraudes, com a 
lesão financeira de seus clientes atin-
gindo o valor de 41 bilhões, a ousadia 
do banqueiro Daniel Vorcaro, o en-
volvimento de políticos e até autori-
dades públicas, e as repercussões que 
desacreditam um sistema bancário 
tido como sólido, os crimes do Banco 
Master precisam de amplos, cabais e 
claros esclarecimentos de todos os 
fatos e circunstâncias. O Brasil con-
seguiu, nos últimos anos, segundo 
opiniões de especialistas, formar uma 
boa reputação quanto ao seu sistema 
bancário e quanto ao poder e exercí-
cio fiscalizatório do Banco Central. O 
escândalo do Banco Master precisa 
ser bem esclarecido e exemplarmen-
te punidos os responsáveis pelos seus 
crimes, sem o que permanecerão dú-
vidas e questionamentos sobre a re-
gularidade, honestidade, segurança e 
outros predicados que fundamentam 
a confiabilidade do sistema bancário.

E que sejam afastadas todas as 
tentativas de confundir, postergar ou 
distorcer os fatos e as apurações, re-
alizadas por suspeitos de interesses 
inconfessáveis. E que sejam respon-
sabilizados os autores das fraudes 
e os beneficiários dos atos ilegais e 
criminosos. E que os 1,6 milhão de 
credores sejam ressarcidos dos calo-
tes, sem o que não se restabelecerá 
a credibilidade fundamental do sis-
tema bancário brasileiro. Os muitos 
crimes cometidos pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro, seus asseclas e suas 
extensões criminosas precisam vir a 
público, em todas as suas dimensões, 
sem o que o sistema bancário, como 

também a Justiça e o próprio Banco 
Central, fiscalizador, perderão a con-
fiança e a credibilidade essenciais à 
sua função e desempenho.

É preciso apurar a presença e a 
ação do Banco Regional de Brasília 
e seu envolvimento nos negócios do 
Banco Master. É fundamental apu-
rar, em toda a sua extensão, as ações 
fraudulentas. E que sejam apuradas e 
desvendadas as operações de venda 
de participações e investimentos em 
fundos especiais, com oferta de re-
munerações acima do mercado, cau-
sadoras de uma fraude estimada em 
R$ 12,2 bilhões. Há que se indagar: 
como se explica que operações des-
se montante tenham sido feitas sem 
lastros bancários confiáveis e por que 
o Banco Central não investigou essas 
ações ou, pelo menos, não demandou 
relatórios e informações, como é do 
seu dever funcional?

E é justo levantar suspeições 
quando a ação investigativa da Po-
lícia Federal, notoriamente com-
petente, é reduzida e admoestada, 
como parece ser o que ocorre com 
as determinações do ministro Dias 
Toffoli, do STF. Não se pode es-
conder, admoestar ou confundir as 
investigações de fraudes tão graves e 
amplas, que comprometam, por sua 
repercussão, o próprio sistema ban-
cário e várias operações de captação 
e operação de recursos de aplicado-
res, resultantes da poupança popular. 
Há que se levantar as implicações de 
todos neste escândalo que fere todo o 
ordenamento econômico-financeiro 
do Brasil e promover responsabili-

dades e o saneamento financeiro das 
instituições do mercado bancário e 
financeiro do país.

Cabe também ao Banco Central 
tornar mais transparentes suas res-
ponsabilidades e ações fiscalizatórias 
e de intervenção perante condutas ir-
regulares do sistema financeiro. Cabe 
lembrar que o BC atuou no fecha-
mento dos antigos Banco Nacional e 
Banco Econômico. E tem atuado na 
fiscalização e disciplinamento do sis-
tema financeiro brasileiro, no merca-
do de capitais e em operações finan-
ceiras que visam captar poupanças 
populares. No caso do Banco Master, 
a ação fiscalizatória e punitiva está a 
exigir firmeza, pois estão envolvidos 
setores da atividade política, empre-
sariado e até governos. O que exige, 
para plena sustentação do ordena-
mento judicial e do sistema bancário-
-financeiro, uma cabal apuração de 
fatos e responsáveis.

E que a Polícia Federal e os es-
calões do Poder Judiciário tenham 
pleno apoio e sustentação nas suas 
investigações. Na verdade, pelos fa-
tos já apontados, vemos que o Banco 
Master está envolvido em muito mais 
do que uma fraude bancária. A rede 
criminosa armada pelo banqueiro 
Vorcaro revela trama gravíssima, a 
demonstrar que os tentáculos crimi-
nosos são amplos. A plena apuração 
dos fatos torna-se imperiosa obriga-
ção e necessidade do Brasil atual, 
para a credibilidade das instituições 
bancárias, mas também políticas e 
governamentais.

maurowekema@gmail.com

Carnaval 2026: Mariana confirma 
programação e aumenta 
expectativa dos foliões MARCOS DELAMORE

O Carnaval 2026, uma das mais aguardadas festividades do calendário anual de eventos, promete 
agitar a Região dos Inconfidentes com grandes atrações culturais, musicais e recreativas. Os foliões de di-
versas partes do país já podem se preparar, a programação completa do Carnaval 2026 da cidade histórica 
de Mariana, em Minas Gerais, foi divulgada na sexta-feira (16) e conta com uma programação extensa e 
diversificada, que agrada a todos os gostos.

A cidade tem uma das folias mais encantadoras de Minas Gerais e, neste ano, terá uma programação 
composta por shows, que se unem aos tradicionais desfiles de blocos. O tema do Carnaval 2026 de Ma-
riana é “O mar de gente tem um gigante à frente”, em menção honrosa aos 180 anos do grupo Zé Pereira 
da Chácara, um dos marcos das tradições culturais do município. O evento será realizado no Centro His-
tórico e em outros diversos pontos da Primaz de Minas e seu distritos. A expectativa é reunir milhares de 
pessoas, entre moradores e visitantes, ao longo do feriado. “O Bloco Zé Pereira da Chácara completa 180 
anos. Nada mais justo do que trazê-los como nossos homenageados”, celebrou Eduardo Batista, Secretário 
Municipal de Cultura, Patrimônio, Turismo e Lazer.

A abertura oficial está marcada para a quinta-feira, dia 12, às 19h, com atividades que seguem até a 
noite de terça-feira, dia 17. A aposta para a edição 2026 se concentra na diversi-
dade musical, na valorização da cultura popular e no fortalecimento dos artistas 
locais, além de atrações nacionais previstas para os dias 14 e 17 de fevereiro.

De acordo com o prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), a proposta do 
evento amplia o acesso da população às manifestações culturais. “O carnaval foi 
planejado com muito carinho, responsabilidade e cuidado. Pensamos em cada 
detalhe para as nossas famílias e para os nossos visitantes, para que todos se 
sintam à vontade em Mariana, acolhidos de verdade, e possam aproveitar cada 
dia de folia com alegria, tranquilidade e segurança”, enfatizou.

Ao todo, são 49 atrações nacionais, 16 blocos de rua independentes e 4 agre-
miações (Escola de Samba Vila do Carmo, Escola de Samba Morro da Saudade, 
Escola de Samba Mirim Maestro Athayde dos Santos e Escola de Samba Mirim 
Vila do Carmo).  Além da programação musical diversificada, o Carnaval de 
Mariana busca manter viva a tradição dos blocos e dos cortejos culturais, que fa-
rão desfiles de maneira organizada pelas ruas e os principais cenários históricos 
da primeira vila de Minas Gerais. Com isso, a prefeitura planeja impulsionar o 
turismo e movimentar a economia local.

Elcio Rocha
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emergencial para vítimas 
afetadas pelas chuvas e 
alagamentos na cidade

MARCOS DELAMORE

Mariana inicia vacinação contra dengue 
para jovens de 10 a 14 anos

M
arcos D

elam
ore

MARCOS DELAMORE

O município de Mariana, na Re-
gião Central de Minas Gerais, iniciou 
nesta segunda-feira (26) a campanha 
de vacinação contra a dengue. As 
doses estão disponíveis na rede mu-
nicipal de saúde, com atendimento de 
segunda a sexta-feira.

A princípio, serão distribuídas 
1.395 doses e a aplicação estará res-
trita à pessoas entre 10 e 14 anos. 
Segundo a administração municipal, 
em breve, novos grupos serão con-
vocados para a imunização e a co-
bertura será ampliada para garantir 
que todas as faixas etárias recebam a 
proteção contra o vírus.

“Aguardo nossas crianças e ado-
lescentes para vacinar contra o vírus da Dengue. Assim que novas doses 

forem disponibilizadas, vamos divul-
gar nos canais oficiais da Prefeitura 
de Mariana. Vacinas salvam vidas. 
Previna-se”, afirmou Juliano Duarte, 
prefeito de Mariana. 

Locais de vacinação
A vacina da dengue será aplicada 

gratuitamente e os imunizantes são 
fornecidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Para garantir a dose, 
os pais ou responsáveis devem levar 
os jovens à Central de Vacinação, no 
Bairro Barro Preto, e à Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) do Bairro Ca-
banas.

O atendimento ocorre, em geral, 
das 7h20 às 15h45. A ideia é facilitar 

o acesso da população à imunização.
Quais documentos levar?

Para a imunização, é necessária 
a apresentação do Cartão de Vacina, 
CPF ou Cartão do SUS e identidade. 
Como o público-alvo são menores 
de idade, é obrigatória a presença de 
pai, mãe ou responsável legal, com a 
documentação da criança ou adosle-
cente e do responsável.

A vacinação busca ampliar a co-
bertura no município, reduzir casos 
graves, a circulação do vírus e am-
pliar a proteção da população. Além 
disso, o combate à dengue segue com 
a eliminação de focos e criadouros do 
mosquito e com ações contínuas de 
proteção nos ambientes domiciliares.

A Câmara Municipal de Mariana avalia a viabilidade de 
disponibilizar um auxílio emergencial para pessoas afetadas por 
chuvas e alagamentos na cidade histórica mineira. A proposta foi 
apresentada durante a sessão extraordinária desta segunda-feira, 
26 de janeiro, pelo vereador Marcelo Macedo (PSDB), que defende 
a urgência de atender as famílias vítimas dos transtornos causados 
pelos eventos climáticos dos últimos dias.

Na tarde de sábado (24), um temporal atingiu o município e dei-
xou ruas e casas da sede e dos distritos totalmente tomadas pela 
água. Ao menos cinco pessoas ficaram ilhadas e outras dezenas 
tiveram prejuízos materiais e financeiros. De acordo com informa-
ções da Defesa Civil da cidade, o volume de precipitação alcançou 
85 milímetros, sendo cerca de 30mm em menos de trinta minutos.

Diante da situação de vulnerabilidade social e econômica que 
se encontram algumas famílias, a medida busca garantir o acesso 
a bens essenciais, manutenção de moradias e atender os habitan-
tes afetados de forma imediata. Segundo o parlamentar, muitas 
pessoas perderam seus móveis, eletrodomésticos e outros bens. 
“Como nós tivemos um momento de muita chuva em Mariana e cau-
sou danos em vários locais, solicito ao Executivo o pagamento de um 
auxílio emergencial às pessoas que precisam, tanto na sede quanto 
em todos os distritos afetados”, destacou.

As fortes chuvas também impactaram o Rio Ribeirão do Car-
mo, que saiu da calha e provocou inundações em diversos pontos 
da cidade. Ações emergenciais foram administradas pelos órgãos 

municipais para minimizar os 
danos provenientes do temporal 
e a bacia de contenção controlou 
o fluxo para a rede de drena-
gem, reduzindo a influência dos 
alagamentos aos moradores. O 
requerimento será protocolado 

na Casa Legislativa 
de Mariana e, caso 
seja aprovado pelos 
vereadores, a proposta 
segue para a sanção 
da Prefeitura, que irá 
definir os procedimen-
tos operacionais para a 
implementação. 
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Mariana permanece em alerta após 
temporal que causou alagamentos e fez 
o Ribeirão do Carmo transbordar

MARCOS DELAMORE

A Bacia de Contenção evitou maiores estragos e alagamentos em Mariana

A forte chuva que atingiu o mu-
nicípio de Mariana, na tarde do últi-
mo sábado (24), causou alagamentos 
e transtornos em ruas de diferentes 
áreas da cidade histórica de Minas 
Gerais. Volume elevado de chuva 
provocou o transbordamento do Rio 
Ribeirão do Carmo. Vídeos que cir-
culam nas redes sociais mostram vias 
tomadas pela água e dificuldades 
para o tráfego de veículos e pedestres.

Segundo a Defesa Civil, foram 
registrados cerca de 30 milímetros de 
chuva em trinta minutos, média su-
perior ao esperado. A cidade perma-
nece sob alerta emitido pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
por conta das chuvas intensas. Nos 
últimos 25 dias, o distrito-sede de 
Mariana foi impactado por 449 mm. 
Desses, 85 mm foram no sábado.

“Não tem sistema de drenagem 
que suporte. O Rio Ribeirão do Car-
mo saiu da calha e a água atingiu a 
Praça do Barro Preto e, principalmen-
te, a Travessa Monsenhor Rafael Co-
elho”, afirmou Welbert Stopa, coor-
denador da Defesa Civil de Mariana.

Os alagamentos e transtornos de-
vido às fortes chuvas atingiram casas 
e culminaram em prejuízos materiais. 
Segundo o Corpo de Bombeiros, 
houve registro de pessoas desalojadas 
e, ao menos cinco pessoas, ilhadas. 
Entre as localidades mais atingidas, 
estão o Centro, Barro Preto, Catete 
e os distritos de Santa Rita Durão, 
Bandeirantes, Monsenhor Horta, Pa-

dre Viegas e Mainart. As entidades 
orientaram a população a evitar áreas 
de risco.

De acordo com o prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte (PSB), au-
toridades e equipes da prefeitura se 
mobilizaram para fazer a limpeza e 
acompanhar a situação, disponibi-
lizando assistência aos moradores 
atingidos e supervisionando áreas de 
risco.

“Estamos com equipes distribuí-
das atendendo às comunidades e aos 
chamados da Defesa Civil. Quero 
agradecer, de uma forma especial, 
aos voluntários, às secretarias que 
trabalharam para dar uma resposta 
imediata à situação. Agradeço, tam-
bém, aos prefeitos que ofereceram 
ajuda e solidariedade a Mariana. 
Nossas equipes seguem mobilizadas 
e trabalhando, dando uma resposta 
para a nossa população”, enfatizou 
Juliano Duarte.

Bacia de contenção
Em agosto do ano passado, a 

Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Obras, iniciou a cons-
trução de uma bacia de contenção e 
amortecimento no bairro Morada do 
Sol para minimizar os impactos das 
chuvas e reduzir os alagamentos. A 
obra foi entregue em tempo recor-
de, em janeiro de 2026, e garantiu a 
retenção do volume previsto, con-
trolando o fluxo para a rede de dre-
nagem.

Conforme anunciado pelas auto-
ridades municipais, a bacia de con-
tenção atuou de forma eficaz, impe-
dindo que um maior volume de água 
e materiais fosse arrastado e agravas-
se a incidência da enxurrada nas áreas 
afetadas.  

Estado de alerta
A situação ainda requer atenção 

e acompanhamento, principalmente 
frente à previsão de chuvas para os 
próximos dias. A Defesa Civil do Es-
tado aponta que os maiores acumu-
lados de precipitação se concentram 
em diversos pontos de Minas Gerais 
e na região central do estado, na qual 
estão localizadas as cidades de Ma-
riana, Ouro Preto e Itabirito.

Cidades da Região dos 
Inconfidentes também 

foram impactadas pelas 
chuvas intensas

Em Ouro Preto, as intensas chu-
vas dos últimos dias causaram o fe-
chamento temporário de acessos e 
vias, além da interdição parcial de 
espaços públicos, como o Parque 
Horto dos Contos. A Prefeitura de 
Ouro Preto, em conjunto com a Se-
cretaria de Segurança e Trânsito, por 
meio do Departamento de Defesa 
Civil, a Secretaria de Obras, Saúde 
e Desenvolvimento Social, realiza 
o monitoramento de áreas de risco, 
serviços de limpeza e drenagem de 
áreas, a exemplo da rua Padre Rolim, 
próxima à rodoviária, e outras inter-
venções nos distritos. 

De acordo com a administra-
ção municipal, o acompanhamento 
garantiu que não houvesse desa-
brigados e a plena manutenção dos 
serviços essenciais para promover a 
segurança dos ouro-pretanos. As en-
tidades alertam a população quanto 
ao deslocamento e permanência em 
áreas de risco geológico. 

Em casos emergenciais, as equi-
pes das secretarias municipais estão 
de plantão para atender aos chama-
dos da população. Os canais oficiais 
disponíveis são os telefones: Defesa 
Civil (199), Corpo de Bombeiros 
(193) e CEMIG (116).

O vereador da Casa Legislativa de Mariana, Pedro Sousa assumiu a pre-
sidência do Diretório Municipal do Partido Verde (PV) de Mariana, em Minas 
Gerais, nesta segunda-feira (26). A solenidade de posse apresentou à cidade 
histórica a nova Executiva da legenda partidária para o próximo mandato.

Com experiência na vida pública e em seu primeiro mandato como ve-
reador, Pedro assume com o compromisso de fortalecer a luta social, ampliar 
a participação popular e debater os rumos políticos do partido no município.

“Estamos construindo um novo momento no partido e em Mariana. Te-
mos muito trabalho pela frente, tanto na Câmara quanto na liderança do Par-
tido Verde, contando com nossa equipe e diretório. Agradeço a oportunidade 
e o apoio”, destacou o vereador.

Em seu discurso de posse, o parlamentar reconheceu a confiança dos 
companheiros e companheiras, destacou a responsabilidade da nova missão 
e homenageou o ex-presidente Benedito Alves Ferreira, que liderou o partido 
por décadas. “Hoje é um dia de muita gratidão e emoção em ser empossado 
como presidente do Partido Verde. O PV dialoga com as nossas pautas e com 
os nossos ideais, além de ser comprometido com a sustentabilidade, a justiça 
social, a ecologia, a democracia e as causas das mulheres. É aquilo que nós 
trabalhamos e buscamos”, enfatizou Sousa.

A cerimônia marcou o quadragésimo aniversário do partido político, fun-
dado em 17 de janeiro de 1986, no Rio de Janeiro. Durante a sessão solene, 
a Deputada Estadual de Minas Gerais, Lohanna França, o secretário de Meio 
Ambiente de Ouro Preto, Chiquinho de Assis, e demais autoridades políticas 
municipais e estaduais saudaram a nova liderança do PV.

Para Lohanna França, Pedro Sousa contribui muito com o desenvolvi-
mento do partido. “É uma noite de celebração e de consolidação de um tra-
balho importante que o Pedro tem feito. Com a presidência do partido em 
Mariana, formaliza esse momento vivido por ele”, ressaltou.

O secretário de Meio Ambiente de Ouro Preto, Chiquinho de Assis, en-
dossou a fala da deputada estadual e reafirmou a parceria com o município 
vizinho e com a Região dos Inconfidentes. “Conte com Ouro Preto, vamos 
numa luta com a região. Agradeço a oportunidade de observar a crença no 
futuro de cada um e seguiremos sempre a sonhar, sempre a sonhar”, disse.

Ao final do encontro, o partido concedeu uma homenagem à família de 
Benedito Alves Ferreira, conhecido carinhosamente como Careca, que fale-
ceu em maio de 2021. O agraciado deixou legado e uma memória na política, 
no ambientalismo e na sociedade marianense. 
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PM apreende armas de fogo e drogas 
em duas ocorrências em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Prefeitura de Itabirito 
anuncia mudanças na 
estrutura do Carnaval 2026 
e provoca debate nas redes

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Polícia Militar realizou duas 
apreensões de armas de fogo, 
munições e drogas em diferentes 
bairros de Itabirito. As ocorrências 
aconteceram nos bairros São Geral-
do e Santa Efigênia no mês de de-
zembro, mas foram divulgadas pela 
corporação apenas nesta semana.

No fim da tarde do dia 25, po-
liciais militares avistaram dois ho-
mens com atitudes consideradas 
suspeitas que, ao perceberem a pre-
sença da viatura, iniciaram a fuga. 
O fato aconteceu na Avenida Farid 
Rahme, no bairro São Geraldo. Os 
homens acessaram o portão de en-
trada de uma vila de casas, pularam 
uma cerca e fugiram pelos fundos 
do terreno, passando por um cór-
rego e uma área de mata. Houve 
perseguição, mas eles não foram 
alcançados nem localizados.

Porém, no trajeto utilizado na 
fuga, os policiais realizaram var-
redura e localizaram um revólver 
calibre .32, quatro munições do 
mesmo calibre, dois aparelhos ce-
lulares e a quantia de R$ 1.030,00. 

O material apreendido foi encami-
nhado à Delegacia de plantão para 
as providências cabíveis.

Horas depois, no início da ma-
drugada do dia 26, outra ocorrência 
foi registrada no bairro Santa Efigê-
nia. Durante patrulhamento, a equi-
pe policial se deparou com um ve-
ículo Nissan March, de cor branca, 
ocupado por quatro pessoas que, ao 
avistarem a viatura, demonstraram 
comportamento suspeito.

Durante a abordagem e busca 

pessoal, os militares localizaram 
com um dos ocupantes, de 20 anos, 
cinco munições intactas de calibre 
9 mm e três tabletes de maconha. 
No assoalho do veículo, foi encon-
trada ainda uma pistola calibre 9 
mm, carregada com 17 munições 
intactas.

O homem foi preso e condu-
zido à Delegacia de plantão, onde 
foram entregues a arma, as muni-
ções e as drogas apreendidas para 
os procedimentos legais.

52º BPM/PMMG

Arma, munições e drogas apreendidas pela PM, na madrugada do 26

UBS de Itabirito passam a confirmar 
consultas por WhatsApp

A Prefeitura de Itabirito iniciou 
o envio automatizado de mensagens 
via WhatsApp para confirmação de 
consultas agendadas nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). A medida, 
coordenada pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, tem como objetivo 
melhorar a organização dos atendi-
mentos e reduzir o número de faltas 

nas consultas.
Após o agendamento presencial 

na UBS, o sistema de marcação passa 
a enviar automaticamente uma men-
sagem ao paciente com as informa-
ções da consulta, como data, horário 
e unidade de atendimento. O envio 
é feito por meio de uma plataforma 
integrada ao sistema e-SUS.

Na mensagem, o paciente deve 
informar se poderá comparecer no 
horário agendado. A confirmação é 
considerada essencial para o funcio-
namento da agenda das unidades, já 
que, em casos de desistência, os ho-
rários podem ser remanejados e ofe-
recidos a outros usuários do sistema 
de saúde.

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Saúde, Cleusa Claudino, 
a participação da população é funda-
mental para o sucesso da iniciativa. 
“É importante que as pessoas fiquem 
atentas às mensagens e realizem a 
confirmação, garantindo mais efici-
ência no atendimento e melhor apro-
veitamento da agenda da rede muni-
cipal de saúde”, afirmou.

Atenção redobrada contragolpes
Com a ampliação do uso de fer-

ramentas digitais e a automatização 
de serviços públicos, como a confir-
mação de consultas por WhatsApp, 
cresce também a necessidade de 
atenção da população em relação a 
golpes virtuais. A Prefeitura de Itabi-
rito reforça que a modernização dos 
serviços não envolve solicitação de 
dados sensíveis nem qualquer tipo de 
cobrança.

Especialistas alertam que gol-
pes que utilizam o nome de órgãos 
públicos são cada vez mais comuns, 
especialmente em aplicativos de 
mensagens. Por isso, é fundamental 
que os cidadãos adotem medidas 
básicas de segurança, como não 
compartilhar dados pessoais, senhas 
ou códigos recebidos por SMS ou 
WhatsApp, não realizar pagamentos 
ou transferências financeiras a partir 
de mensagens e desconfiar de links 
enviados fora dos canais oficiais. Em 
caso de dúvida, a orientação é procu-
rar diretamente a Unidade Básica de 
Saúde ou os canais oficiais da Prefei-
tura para confirmar a veracidade da 
informação.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito anun-
ciou, na semana passada, alterações 
no formato do Carnaval 2026. As 
mudanças dizem respeito princi-
palmente à organização dos palcos 
e à concentração das atividades na 
região da Praça da Estação, manten-
do, no entanto, o tradicional Circuito 
Central como eixo da festa no Centro 
da cidade.

De acordo com o Executivo 
municipal, o percurso entre a Praça 
da Bandeira e a Praça da Estação 
seguirá sendo utilizado pelos foliões, 
blocos e cortejos. A principal altera-
ção prevista para a próxima edição 
do Carnaval é a instalação de todos 
os palcos de shows em um único lo-
cal, diferente do que ocorreu em anos 
anteriores, quando as apresentações 

estavam distribuídas por diferentes 
pontos do Centro.

Na Praça da Estação, estão pre-
vistos dois palcos. Um deles será 
instalado na área central da praça, nas 
proximidades dos bancos em frente 
ao Salão de Vidro. O outro ficará lo-
calizado no estacionamento do Arco 
do Complexo Turístico da Estação, 
próximo ao semáforo. Segundo a 
Prefeitura, a proposta é facilitar o 
deslocamento do público e melhorar 
a organização da estrutura do evento.

Além dos palcos, a área da Praça 
da Estação também deve concentrar 
a Praça de Alimentação e o Espaço 
Kids, reunindo em um mesmo ponto 
as atividades voltadas para famílias 
e foliões que buscam uma estrutu-
ra mais completa. A administração 
municipal informou que, apesar da 
centralização, a programação no 

Centro Histórico será manti-
da, garantindo a ocupação de 
diferentes espaços da cidade 
durante o Carnaval.

Em relação aos blocos 
sonorizados, a Prefeitura in-
formou que eles continuarão 
utilizando um espaço exclu-
sivo após a passagem pelo 
Circuito Central. A divulga-
ção das mudanças, no entanto, gerou repercussão nas redes sociais oficiais do 
município. Entre os comentários feitos pelos seguidores, a maioria demonstrou 
insatisfação com o novo formato, além de preocupações relacionadas ao futuro 
do Carnaval na cidade.

Em resposta às manifestações, a Prefeitura afirmou que as alterações foram 
definidas a partir de uma consulta pública, levando em consideração critérios 
como segurança, mobilidade urbana, estrutura disponível e viabilidade do even-
to. O Executivo reforçou ainda que o objetivo é reorganizar a festa de forma 
responsável, buscando atender ao interesse coletivo.

Até o momento, não foram divulgadas informações detalhadas sobre a pro-
gramação do Carnaval 2026. Segundo a Prefeitura de Itabirito, a programação 
oficial será anunciada em breve.
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Chuvas elevam nível do rio em Itabirito e 
Defesa Civil emite alertas de risco geológico

VICTÓRIA OLIVEIRA
Elton Moura/TV Integração

VICTÓRIA OLIVEIRA

É neste sábado: Itabirito anuncia 
programação do Pré-Carnaval

"Cleiton Aparecido Tomaz Lubrificante, por 
determinação do Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Sustentável e Melhoria do Ambiente - CO-
DEMA, torna público que solicitou, através do Pro-
cesso nº 12263-2025, Licença Ambiental para seu 
empreendimento situado na Rua Avenida Queiroz 
Junior, N°1346, Bairro Praia - Itabirito/MG.”

As fortes chuvas regis-
tradas ao longo da última 
semana em Itabirito e dis-
tritos da região causaram 
apreensão entre moradores e 
mantiveram o município em 
estado de atenção. O período 
foi marcado pela elevação 
do nível de rios, enxurradas 
pontuais e risco geológico, 
mobilizando o monitoramen-
to contínuo da Prefeitura de 
Itabirito em conjunto com a 
Defesa Civil.

Na quinta-feira (22), o 
nível do Rio de Itabirito ultra-
passou 2,20 metros, atingin-
do o nível amarelo de alerta 
(nível 2). Apesar do volume 
expressivo de chuva, o rio 
apresentou redução durante a madrugada e amanheceu na sex-
ta-feira (23) com menos de 1,5 metro, retornando ao nível zero, 
considerado sem risco imediato. Ainda assim, diante da saturação 
do solo e do alto potencial para deslizamentos de terra, a Defesa 
Civil emitiu um alerta de risco geológico.

A notificação foi enviada diretamente aos celulares da popu-
lação por meio do sistema Defesa Civil Alerta, que orienta mo-
radores a adotarem medidas preventivas, especialmente em áreas 
de encosta, terrenos sem cobertura vegetal e locais considerados 
instáveis.

Durante o período, a chuva também provocou transtornos na 
cidade. Na noite de quinta-feira, uma árvore de grande porte caiu 
nas proximidades do Cemitério Parque da Esperança, no bairro 
Esperança, interditando completamente a via. A queda atingiu 
postes da rede elétrica, aumentando os riscos no local e deixando 
parte dos moradores sem energia elétrica durante a madrugada.

No fim de semana, o volume intenso de chuvas voltou a gerar 
preocupação, especialmente nos distritos de Córrego do Bação, 
em Itabirito, e Engenheiro Corrêa, em Ouro Preto. Em Córrego 
do Bação, o sábado foi marcado por enxurradas em alguns pon-
tos, que atingiram residências e vias locais. Apesar dos transtor-
nos, não houve registro de feridos, perdas materiais significativas 
ou deslizamentos de terra, e a situação foi considerada controlada 
pelas autoridades.

Também houve apreensão em Engenheiro Corrêa após a 
elevação do nível do Ribeirão Sardinha. A força da correnteza e 
o aumento expressivo do volume de água chamaram a atenção 
dos moradores. O ribeirão deságua no Rio Itabirito, o que gerou 

preocupação adicional quanto a possíveis impactos no município.
De acordo com boletim divulgado pela Defesa Civil na noite 

de domingo (25), o Rio Itabirito encontrava-se em nível zero, sem 
estado de atenção, com medição de 1,25 metro. Em vídeo publi-
cado nas redes sociais, o vice-prefeito Raphael Rondow destacou 
a importância do acompanhamento constante da situação. “Aten-
ção nesse momento é fundamental para seguirmos com seguran-
ça, e a prevenção é o melhor caminho”, afirmou.

A previsão meteorológica indica a continuidade do período 
chuvoso nos próximos dias, com possibilidade no próximo fim 
de semana. Diante do cenário, a Defesa Civil orienta que a popu-
lação redobre os cuidados, especialmente em áreas de risco. As 
indicações gerais, incluem:
● Evitar permanecer em áreas alagadas;
● Não atravessar ruas, pontes ou córregos com correnteza forte;
● Evitar áreas próximas a encostas e taludes;
● Observar sinais de deslizamento, como rachaduras no solo, in-
clinação de árvores ou postes, estalos no terreno e movimentação 
de terra;
● Manter documentos e itens essenciais em local seguro;
● Em caso de risco iminente, sair imediatamente do local.

Em situações de emergência, a população deve acionar a 
Defesa Civil pelo telefone 199 ou pelo número (31) 3561-7433, 
além do Corpo de Bombeiros.

A Prefeitura de Itabirito reforça que o monitoramento das 
condições climáticas e do nível do Rio de Itabirito segue ativo 
e que novas atualizações serão divulgadas exclusivamente pelos 
canais oficiais do Executivo municipal.

O clima de Carnaval já 
começa a tomar conta de 
Itabirito neste sábado, 31 
de janeiro, com a realiza-
ção do Pré-Carnaval 2026. 
A programação, divulgada 
nesta semana pela prefeitura 
municipal, promete muita 
música, animação e espíri-
to de folia para aquecer os 
foliões.

A festa tem início a par-
tir das 15h, com concentra-
ção na Avenida José Farid 
Rahme, de onde o cortejo 
segue em direção à Praça da 
Estação, ponto central das 
comemorações. A abertura 
fica por conta do tradicional 
Bloco Zé Pereira, que dá o 
tom da folia logo no começo da tarde.

A programação musical segue ao longo do dia com a Cor-
poração Musical Santa Cecília, às 17h30, seguida pela União 
Itabiritense, às 19h, reforçando a presença das bandas tradi-
cionais que fazem parte da história cultural do município. Para 
encerrar a noite, a partir das 22h, o palco recebe o bloco Ivete 

Não Veio, atração local que promete levantar o público com 
um repertório animado e cheio de interação.

A programação do Pré-Carnaval de Itabirito aposta na 
mistura de marchinhas, músicas carnavalescas tradicionais e 
novidades em ritmos festivos. A expectativa é que o evento 
siga animando o público até 1h da manhã.

Carnaval de Itabirito em 2025
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Moradores da Vila Gonçalo relatam apreensão e perturbação 
constantes causadas por bar em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

A noite do último domingo (25) 
foi marcada por medo e tensão para 
moradores da Vila Gonçalo, em Itabi-
rito. Durante a movimentação de um 
bar no local, vizinhos relataram ter 

ouvido um barulho semelhante a um 
disparo de arma de fogo. Em seguida, 
gritos tomaram conta da rua, o que le-
vou moradores a acionarem a Polícia 
Militar. Minutos depois, várias viatu-

ras chegaram à região para investigar 
e controlar a situação.

O episódio, noticiado inicialmen-
te pelo portal Radar Geral, reacendeu 
um sentimento antigo entre morado-
res do entorno: o de insegurança e 
perturbação constantes associadas ao 
funcionamento do estabelecimento. 
Segundo relatos, o bar possui horário 
de funcionamento considerado irre-
gular e intensa movimentação, o que 
acarretaria perturbação do sossego, 
especialmente aos fins de semana.

O jornal O Liberal conversou 
com uma moradora da região, que 
preferiu não se identificar. De acordo 
com ela, os problemas relacionados 
ao bar não são recentes, mas vêm se 
agravando. “O bar perturba há déca-
das, mas de uns tempos para cá pio-
rou muito”, relatou.

A moradora descreve como o 
estabelecimento impacta o cotidiano 
da vizinhança. “A clientela piorou. 
Além de carros com som alto, o 
próprio som do bar e as pessoas que 
frequentam gritam, fazem algazarra, 
urinam na rua, esbarram nos carros e 
até nos portões das casas”, afirmou.

Segundo ela, a situação afeta 
principalmente moradores antigos, 
muitos deles idosos ou com proble-
mas de saúde, mas não se restringe a 
esse público. “Mesmo que não fos-
sem, são pessoas trabalhadoras, que 
saem cedo de casa ou fazem turno. O 
bar tem área aberta para a rua, e os 

Fred Magno via Jornal O Tempo

frequentadores ficam ali ou do lado 
de fora”, explicou. Ainda de acordo 
com o relato, o incômodo é tão inten-
so que alguns moradores passaram a 
evitar ficar em casa aos fins de sema-
na, buscando refúgio em sítios, por 
exemplo. Outros, segundo ela, op-
taram por se mudar definitivamente. 
“Eu mesma fiz várias denúncias na 
ouvidoria da Prefeitura e cheguei a 
conversar com o secretário de Segu-
rança. Nada adiantou. Sempre diziam 
que estavam analisando o caso”, con-
tou. Em uma das respostas recebidas 
do poder público, foi informado que, 
durante uma fiscalização, não havia 
som no local, o que teria dificultado 
a aplicação de medidas.

Além das denúncias individuais, 
moradores relatam que já existe uma 

mobilização comunitária, com a or-
ganização de um abaixo-assinado pe-
dindo providências. O ocorrido neste 
domingo reforça o clima de medo e 
a sensação de abandono vivida por 
quem permanece na região.

Até o momento, não houve di-
vulgação oficial sobre a natureza do 
barulho ouvido na noite de domingo, 
nem sobre responsabilidades e even-
tuais medidas adotadas em relação 
ao estabelecimento. Os moradores 
cobram fiscalização efetiva e ações 
que garantam o direito ao descanso, 
à segurança e à qualidade de vida na 
Vila Gonçalo. A reportagem também 
tentou contato com os responsáveis 
pelo estabelecimento, mas sem su-
cesso até o fechamento desta edição. 
O espaço segue aberto.
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Projetos e inovações do Legislativo 
ouro-pretano são referência para 
Câmaras Municipais mineiras

MARCOS DELAMORE

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

Djonga confirma presença em 
Carnaval de Ouro Preto

VICTÓRIA OLIVEIRA

No decorrer do mês de janeiro, 
a Câmara Municipal de Ouro Preto, 
por meio de seu presidente, Vantuir 
Silva, recebeu a visita de representan-
tes de três Casas Legislativas de di-
ferentes cidades mineiras que vieram 
conhecer um pouco do funcionamen-
to, dos projetos e das inovações do 
Legislativo ouro-pretano.

Este foi o caso da Câmara de 
Cataguases, cujo presidente Vinícius 
Machado, quis saber mais sobre os 
trâmites para a implantação de pro-
jetos importantes implantados recen-
temente pela atual gestão, como o 
painel eletrônico de votações e a Van 
Itinerante. “Já oferecemos o serviço 

Vantuir Silva entre o presidente da Câmara de Cataguases, Vinicius 
Machado, e a vereadora de Esmeraldas Cristiane Costa

de carteiras de identidade, mas não 
soubemos de nenhuma outra Câmara 
com a Van Itinerante, queremos levar 
este projeto para a nossa cidade”, 
avaliou.

Outra visita importante foi a de 
vereadores e equipe da Câmara de 
Santa Bárbara. “Viemos à Câmara de 
Ouro Preto para vermos a estrutura 
de trabalho, conhecendo resultados 
positivos, levando daqui exemplos 
de melhorias que já foram realizadas 
pelos vereadores de Ouro Preto como 
exemplo para o nosso município”, 
destacou o presidente da Câmara de 
Santa Bárbara, Márcio Rodrigues.

Já a vereadora Cristiane Cos-
ta, da Câmara de Esmeraldas, e sua 
equipe conheceram um pouco de to-
dos os processos da Casa de Leis de 
Ouro Preto, desde os trâmites legis-
lativos, os benefícios e negociações 

com os servidores e colaboradores, 
os eventos protocolares e, principal-
mente, os serviços oferecidos pelo 
Centro de Atendimento ao Cidadão. 
“Estivemos na Câmara de Ouro Pre-
to buscando inovação, diálogo e boas 
práticas para fortalecer a Câmara da 
nossa cidade”, afirmou.

Para o presidente Vantuir, essas 
visitas mostram o reconhecimento do 
trabalho de sua gestão, da Mesa Dire-
tora, dos demais vereadores e de toda 
a equipe de funcionários da Câmara 
de Ouro Preto. “São momentos de 
trocas de experiências e aprendizados 
de ambas as partes, além de aproxi-
mação política entre Câmaras não só 
da nossa região, como Santa Bárbara, 
mas também de outras cidades do 
nosso Estado. Para nós, é um prazer 
mostrarmos as nossas ações e as nos-
sas conquistas”.

O cantor Djonga anunciou na 
quarta-feira (21) que virá a Minas 
Gerais em fevereiro deste ano para 
fazer um show na cidade histórica 
de Ouro Preto. A data da apresenta-
ção do rapper mineiro no município 
é 13 de fevereiro.

O dono de hits como "Leal", 
"Tipo" e "Solto" será uma das atra-
ções principais do Carnaval de Ouro 
Preto 2026, na sexta-feira de Carna-
val. O artista não deu mais detalhes 
sobre o local ou horário do show. 
Novas informações devem ser con-
firmadas pela equipe organizadora 
do evento. Os fãs de Djonga podem, 
no entanto, aguardar um momento 
inesquecível.

A turnê “Quanto Mais Eu 
Como, Mais Fome Eu Sinto” (QM-
CMFS) marca o início das apresen-
tações do rapper em 2026. A agen-
da do cantor conta com shows em 
cinco cidades de Minas Gerais, dois 
em São Paulo, um no Ceará, um em 
Pernambuco e outro no Paraná.

Djonga nasceu em Belo Hori-
zonte (MG), mas viveu e cursou a 
graduação em História na cidade de 
Mariana, de 2015 a 2018. Foi um 

Instagram/Djongador

Instagram/Djongador

dos fundadores do Movimento Ba-
talha das Gerais, um dos pilares do 
rap e que consolidou-se como uma 
vitrine para artistas da Região dos 
Inconfidentes.

O cantor é reverenciado não 
apenas por suas rimas com fortes 
críticas sociais, mas também pela 
sua trajetória marcada por resistên-

cia, transformação social, liberdade 
e inovação. Aos 31 anos, é um dos 
maiores representantes da música 
brasileira contemporânea, recebeu, 
em Ouro Preto, a honraria Comenda 
Liberdade Chico Rei e, em Maria-
na, a homenagem do Mérito Racial, 
concedidas pelos Poderes Legislati-
vos da cidade. 

Terço dos Homens de Cachoeira do Campo 
celebra 17 anos de atuação no distrito

O grupo do Terço dos Homens da 
Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré 
completou 17 anos de atuação em Ca-
choeira do Campo. O último domingo 
do mês, 25 de janeiro, foi marcado 
por uma programação especial que 
reuniu centenas de moradores e fiéis, 
reforçando a importância do grupo 
não apenas no âmbito religioso, mas 
também como parte da construção 
cultural e comunitária do distrito.

A data foi celebrada com uma 
Santa Missa em ação de graças, pre-
sidida pelo arcebispo emérito de Juiz 
de Fora, Dom Gil Antônio Moreira, 
que também participou dos demais 
atos comemorativos. Após a celebra-
ção, os fiéis seguiram em procissão 
da Igreja Matriz de Nossa Senhora de 
Nazaré até o Oratório Dom Bosco, 
onde foi realizada a reza do terço.

Missa Solene foi celebrada no domingo (25)

Pastoral da Comunicação Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré

O evento contou com a partici-
pação de caravanas vindas de outras 
localidades, além da presença de au-
toridades locais, como o prefeito de 

Ouro Preto, Ângelo Oswaldo. Tam-
bém esteve presente Sebastião Boni-
fácio, o Tião, secretário municipal de 
Agropecuária, que acompanhou as 

atividades como integrante do grupo.
O pároco da Paróquia de Nossa 

Senhora de Nazaré, padre Harley 
Carvalho de Lima, destacou a impor-
tância do Terço dos Homens para a 
vivência da fé coletiva, para a parti-
cipação comunitária e para o fortale-
cimento espiritual dos participantes.

Criado com o objetivo de incen-
tivar a participação masculina nas 
atividades religiosas, o movimento 

do Terço dos Homens ganhou, ao 
longo dos anos, um papel que ultra-
passa o caráter estritamente religioso. 
Em Cachoeira do Campo, o grupo 
também dialoga com os costumes e 
a vida social da comunidade ao longo 
de quase duas décadas. A celebração 
dos 17 anos marca não apenas a con-
tinuidade do grupo, mas também a 
força de uma tradição que segue sen-
do construída no distrito.
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inicia reuniões 
ordinárias de 2026 Atuação ágil da Prefeitura garante 

limpeza e trafegabilidade em estradas 
do município durante o fim de semana

Vívian Chagas

Já as atividades do CAC foram expandidas no mês de janeiro
Após recesso parlamentar, a Câmara Municipal de Ouro Preto retoma as 

reuniões ordinárias e demais atividades legislativas. A primeira a ser realizada 
este ano será na próxima terça-feira, dia 3 de fevereiro, às 16h, no Plenário do 
Legislativo. As sessões permanecem às terças-feiras, às 16h, e às quinta-fei-
ra, às 9h e são transmitidas, ao vivo, no canal oficial da Câmara Municipal de 
Ouro Preto no YouTube.

Mesmo com o recesso parlamentar ocorrido em janeiro, as atividades da 
Câmara Municipal de Ouro Preto continuaram em funcionamento; apenas as 
reuniões ordinárias e audiências públicas foram interrompidas conforme esta-
belecido pelo Regimento Interno.

O Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC) ampliou o horário de aten-
dimento do Posto de Identificação de Ouro Preto, que passou a ser de 7h 
às 18h, como já ocorria no Posto de Identificação de Cachoeira do Campo. 
Assim, a capacidade de emissão de carteiras de identidade também é expan-
dida para toda a população.

O presidente da Câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva, explicou que “com 
essas modificações que estão sendo realizadas desde 2025, a Câmara de 
Ouro Preto já emitiu 14.600 carteiras de identidade, e o nosso objetivo é bus-
car ainda mais ações que contribuam com a qualidade de vida da população”.

Van Itinerante: Um destaque é o programa Van Itinerante, que, apenas 
em janeiro, vai contemplar três comunidades: Soares (com duas datas de 
atendimento ao local devido à alta demanda), Mata dos Palmitos e Maracujá.

Na sexta-feira (30), a Van Itinerante estará na localidade de Maracujá 
(Amarantina), em frente à Escola Municipal Ana Pereira de Lima. No total, 
poderão ser confeccionadas até 20 identidades, sendo que as senhas serão 
distribuídas por ordem de chegada. O projeto Van Itinerante leva uma van 
totalmente adaptada, equipada e acessível e uma equipe capacitada, para 
um atendimento pensado para aproximar esse serviço da população de forma 
rápida e eficaz.

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:GREIZA TAVARES

A Prefeitura de Ouro Preto rea-
lizou, no último domingo (25), uma 
resposta rápida para atender inter-
corrências registradas em estradas 
do município, em razão das fortes 
chuvas. A ação reforça o trabalho 
contínuo de manutenção viária, 
com equipes mobilizadas inclusive 
aos fins de semana, para garantir 
segurança e melhores condições de 
trafegabilidade.

Os serviços foram executados 
pela Secretaria Municipal de Obras 
e contemplaram a limpeza da Es-
trada da Pedra de Amolar, que liga 
o distrito de São Bartolomeu, e da 
Estrada do Sampaio, no bairro Ta-
quaral. As intervenções incluíram 
a retirada de resíduos e materiais 
arrastados pela chuva, assegurando 
o acesso de moradores e usuários 
das vias.

Mesmo durante o período chu-
voso, a Prefeitura mantém equipes 
em prontidão para agir de forma 
imediata sempre que necessário, 
minimizando transtornos e preve-
nindo danos maiores à infraestru-
tura das estradas rurais e das vias 
urbanas do município.

Segundo o secretário Munici-

pal de Obras, Franklin Evangelis-
ta, a atuação rápida é fundamental 
para preservar a segurança da po-
pulação. “Nosso trabalho é contí-
nuo. As equipes estão preparadas 
para atuar, inclusive aos fins de 
semana, garantindo resposta rápida 
às intercorrências e mantendo as 

estradas em condições adequadas 
de uso, mesmo diante das chuvas 
intensas”, destacou.

A Prefeitura de Ouro Preto 
reforça que o monitoramento das 
estradas ocorre ao longo de todo 
o ano, como parte de uma política 
permanente de manutenção e cui-
dado com a mobilidade no muni-
cípio.
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Em menos de 24 horas, dois extravasamentos 
de água e sedimentos foram registrados 
em cidades de Minas Gerais

OURO PRETO 10

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

MARCOS DELAMORE

Duas estruturas da mineradora Vale, situadas nos municípios 
de Ouro Preto e Congonhas, na Região Central de Minas Gerais, 
transbordaram na madrugada de domingo (25) e na manhã desta 
segunda-feira (26). A Defesa Civil estadual e a dos municípios 
monitoram a situação e avaliam os danos ambientais e nas estru-
turas. Segurança é questionada.

Primeiro transbordamento; relembre o caso
O primeiro aconteceu no domingo (25), com o transborda-

mento da cava da mineradora Vale e o vazamento de mais de 
200 mil metros cúbicos de lama em Ouro Preto e Congonhas, 
Minas Gerais. A água e os sedimentos reservados pela estrutura 
da Mina da Fábrica atingiram uma área próxima às instalações 
da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), que foi construída 
em um nível mais baixo do terreno, e provocaram a suspensão 
das atividades da empresa no local.

De acordo com informações preliminares, a onda de lama, 
que alcançou 1,5 metro de altura, provocou o alagamento do es-
critório, do almoxarifado, de acessos internos, oficinas mecânicas, área de embarque e outras áreas de 
uma unidade da CSN. Por conta disso, foi cumprido o plano de ação de emergências interno e cerca de 
200 trabalhadores foram retirados preventivamente do local durante o rompimento. Não há registro de 
feridos.

Para o prefeito de Congonhas, Anderson Costa Cabido (PSB), o extravasamento de água alcançou 
o Rio Goiabeiras, com perspectivas de chegar ao Rio Maranhão. Ainda conforme o chefe do Executivo 
da cidade, a situação gerou um dano ambiental muito grande e exige que providências reais, concretas, 
efetivas e definitivas sejam tomadas a favor da defesa e proteção da população local. 

“Apesar de a ocorrência ter sido em Ouro Preto, o município diretamente impactado foi o de Congo-
nhas. Vamos apurar o que aconteceu e atuar no âmbito da responsabilização, já que houve danos ambien-
tais importantes”, pontuou Anderson Cabido.

A CSN ressaltou que nenhuma barragem ou dique teria sido atingido. “Importante ressaltar que to-
das as estruturas de contenção de sedimentos da CSN Mineração estão operando normalmente. A CSN 
Mineração informa que, desde o primeiro momento, acompanha a situação de forma permanente e que 
as autoridades competentes já foram comunicadas”.

As bacias de contenção da CSN conseguiram reter boa parte do vazamento, fazendo com que pes-
soas e comunidades não fossem afetadas. A Prefeitura de Ouro Preto, por meio da Secretaria Municipal 
de Segurança e Trânsito e a Defesa Civil, informou que deslocou agentes para o local para averiguação 
e apoio. Desde a madrugada deste domingo, quando ocorreu o acidente, equipes das Defesas Civis de 
Congonhas, Ouro Preto e de Minas Gerais, além da Secretaria do Meio Ambiente, trabalham na limpeza 
das áreas atingidas. A fiscalização ambiental avalia os prejuízos.

Em nota, a Vale esclareceu que o ocorrido não tem relação com as barragens da empresa na região. 
“Pessoas e a comunidade da região não foram afetadas. Como é 
praxe nessas situações, a Vale já comunicou os órgãos competentes 
e prioriza a proteção das pessoas, comunidades e meio ambiente. As 
causas do extravasamento de água estão sendo apuradas”.

O episódio marca os sete anos do rompimento da barragem do 
Córrego do Feijão, em Brumadinho, que ocorreu nesta mesma data 
(25/01), envolvendo uma estrutura da mesma mineradora. À época, 
a tragédia deixou 272 mortos e causou danos severos ao meio am-
biente ao atingir afluentes do Rio São Francisco.

Novo extravasamento na segunda-feira (26/01)
Em menos de 24 horas do primeiro transbordamento, um novo 

extravasamento de água com sedimentos foi registrado. A Mina 
Viga, também de responsabilidade da Vale, em Congonhas, foi to-
mada pela lama nesta segunda-feira (26).

As primeiras informações apontam para dano ambiental, com 
os sedimentos atingindo o Rio Goiabeiras e o Rio Maranhão. Equi-
pes da Defesa Civil e da Secretaria de Meio Ambiente monitoram 
a situação, avaliam os impactos e conduzem a ocorrência com me-
didas emergenciais.

Para o secretário Municipal de Meio Ambiente e Mudanças 
Climáticas, João Lobo, o Município irá multar a Vale e sanções se-
rão impostas à empresa. “Embora não se trate de uma barragem, o 
município considera que a estrutura seria capaz de causar graves 
problemas ambientais e sociais, porque poderia acarretar até mesmo 
perda de vidas. A empresa tinha condições de fazer o monitoramen-
to atento e contínuo desta área”, frisou.

Além disso, Lobo reiterou que o impacto ambiental é incalcu-
lável. “Esse nível de turbidez da água acarreta consequências muito 
sérias. Uma delas é a perda significativa de biodiversidade, porque 
os índices de qualidade da água vão cair muito, seja pela redução do 
oxigênio e da luminosidade, seja porque o material vai assoreando 
os rios e aumentando o risco de enchentes”, manifestou.De acordo 
com a Prefeitura de Congonhas e demais autoridades, não houve 
feridos e nem comunidades atingidas. Em nota, a Prefeitura Muni-
cipal lamentou o ocorrido e anunciou que, assim que informações 
adicionais sobre a ocorrência surjam, novos comunicados serão en-
viados à população para assegurar o bem-estar dos habitantes.

O Ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, solicitou 
ações mais rigorosas e uma apuração das responsabilidades do caso. 
“No âmbito dessa determinação, poderão ser acionados inclusive 
órgãos estaduais responsáveis pela fiscalização e eventual penaliza-
ção, bem como o Ministério Público, para a apuração de responsa-
bilidades e para a adoção das medidas cabíveis voltadas à reparação 
de possíveis danos materiais, ambientais e pessoais”, disse o minis-
tro. Para ele, a Agência Nacional de Mineração (ANM) deve instau-
rar medidas imediatas para solucionar a ocorrência e, se necessário, 
uma avaliação técnica para a suspensão temporária da operação. A 
Agência Nacional de Mineração divulgou que não houve ruptura, 
colapso ou comprometimento de estruturas de barragens ou pilhas 
de mineração no caso registrado.
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Prefeitura de Ouro Preto e Aluminas 
discutem possibilidade de acordo 
com Novelis sobre sede
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Entretenimento - Entretenimento - 
Dadas as devidas proporçõesDadas as devidas proporções

Valdete 
Braga

Há séculos, na Roma Antiga, existiam os gladiadores, escravos 
que eram forçados a lutar até a morte. São retratados em filmes que 
impressionam pela selvageria dos povos daquela época.  

As lutas aconteciam nas arenas e eram públicas, um “diverti-
mento” oferecido ao povo, que comparecia em massa, apostando 
nos seus preferidos e torcendo para que estes vencessem, matando 
o adversário e sobrevivendo para as próximas lutas.  

Autoridades e gente comum assistiam aos combates e, enquan-
to dois seres humanos lutavam para sobreviver, o povo gritava, em 
êxtase, aguardando a morte de um deles; e, quando acontecia, co-
memoravam o final daquele “entretenimento” com berros e palmas, 
voltando para casa como quem retorna de uma festa.  

Nos dias atuais, não conseguimos sequer imaginar viver em 
uma época assim. Tantos séculos depois, no segundo milênio, isso 
se tornou irracional.  

Hoje, civilizados, não usamos mais espadas, matar um seme-
lhante é crime e a escravidão foi abolida há muito tempo. Hoje, a 
sociedade evoluiu e temos leis a serem cumpridas. Hoje, dois mil 
anos e alguns séculos após a era dos gladiadores, os anfiteatros 
romanos são pontos turísticos da Itália, e essa fase ficou para trás, 
em um passado brutal.  

Sim, o retrato dessa época ficou para trás. O mundo é outro, a 
sociedade é outra, nós somos outros. Em nossa época, é inadmissí-
vel pensar na brutalidade das arenas e mais inadmissível ainda que 
isso um dia possa ter sido visto como entretenimento para o público.  

Hoje nos divertimos de outras formas. Temos TV, internet, redes 
sociais...  

Ah... hoje existe um tipo de entretenimento que muitos, muitos 
mesmo, curtem e aplaudem de pé. Hoje, civilizados, podemos nos 
divertir sem sair de casa, com um tipo de entretenimento moderno, 
atual, oferecido e consumido pelo ser humano civilizado, séculos e 
séculos depois da selvageria aqui relatada.  

São os reality shows. Neles, várias pessoas são confinadas em 
uma casa, onde lutam por um prêmio. Passam por provas que os 
levam ao limite, situações que os fazem brigar entre si, e o público 
decide, sem sair de casa, através da tela, quem é eliminado da casa, 
até que, ao final do programa, fique só um, e este ganhe o prêmio.  

Hoje somos desenvolvidos, não frequentamos arenas, não usa-
mos espadas ou escudos, não saímos de casa para torcer para que 
uma pessoa viva e outra morra. Hoje, do conforto de nosso sofá, 
assistimos a provas das mais diversas, que levam os participantes 
ao limite físico e mental. Hoje não gritamos para apoiar o gladiador 
que queremos ver acertar a espada no coração do oponente; hoje 
clicamos no nome do participante que queremos tirar do programa.  

Dadas as devidas proporções, será o entretenimento atual tão 
diferente?

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro Preto, por 
meio do Poder Legislativo, e a dire-
toria do Aluminas discutem as trata-
tivas para um acordo com a Novelis 
do Brasil sobre a posse do terreno em 
que está sediada a associação. Em 
outubro do ano passado, a Justiça 
determinou a reintegração de pos-
se do imóvel à empresa. O espaço, 
em questão, encontra-se situado no 
bairro Saramenha, em Ouro Preto, 
e é administrado pelo Aluminas há 
décadas.

À época, a Prefeitura Municipal 
e a Câmara de Vereadores de Ouro 
Preto realizaram uma reunião com a 
empresa Novelis do Brasil e a Justiça 
de Ouro Preto para discutir o proces-
so. Durante o encontro entre as par-
tes, o Judiciário de Ouro Preto propôs 
medidas para avançar na negociação. 
Ficou acordado que, tanto a empresa 
quanto a Prefeitura, teriam um prazo 
de 90 dias para apresentar uma defi-
nição para um acordo final.

Na última semana, uma assem-
bleia definiu novos rumos para um 
possível acordo em que os imóveis 
em disputa judicial serão contempla-
dos entre os 35% do total de terras 
repassadas pela Novelis ao muni-
cípio. De acordo com informações 
divulgadas pelos vereadores, a pre-
feitura busca assegurar a área para 
o prosseguimento das atividades da 
Associação Atlética Aluminas, com a 
perspectiva de uso compartilhado do 
espaço entre o Município e a institui-

ção. A expectativa é de que o acordo 
entre em fase final e seja assinado de 
forma oficial nos próximos meses.

Cessão para o Aluminas
Em regime comodato, o Alumi-

nas havia firmado um acordo com a 
Novelis em razão de uma área de cer-
ca de 17 mil metros quadrados, onde 
funciona a sede do clube. O contrato 
tinha como finalidade a execução de 
melhorias e a prática de atividades de 
cunho social, cultural e esportivo. No 
local foram construídos campos de 
futebol, ginásio, piscinas e um salão 
para a realização de eventos.

Desde 2014, com o encerramen-
to das atividades da Novelis em Ouro 
Preto, os imóveis e os terrenos são 
palco de disputas judiciais. Anterior-
mente, as terras estavam vinculadas 
ao município e foram repassadas à 

Novelis. Dos 119 hectares de área, 
uma parte será destinada para o pro-
grama de habitação em Ouro Preto.  

O processo
A empresa Novelis do Brasil 

acionou a Justiça de Ouro Preto rei-
vindicando a posse do terreno e o 
pagamento de aluguéis anteriores. 
De acordo com os autos, a empresa 
Novelis do Brasil alega ser legítima 
possuidora e proprietária da área.

A Justiça de Ouro Preto, em pri-
meira instância, deu à associação um 
prazo de 15 dias para desocupação 
do espaço. Tremendo ficar sem a sua 
sede, após mais de oito décadas de 
atuação na cidade histórica, o Alu-
minas tenta assegurar a permanência 
das ações no espaço.

Em apoio à causa da associação, 
os vereadores do município realiza-
ram, em 11 de novembro, uma edi-
ção especial da Reunião Ordinária da 
Câmara Municipal de Ouro Preto. A 
pedido dos vereadores, por meio do 
requerimento 410/2025, a sessão foi 
transferida do plenário da Casa Le-
gislativa para a sede da instituição.

A Novelis se comprometeria em 
repassar 29% das terras à Prefeitura, 
parcela essa que contempla o terre-
no ocupado pela Associação. Caso o 
acordo seja efetivado, o total das ter-
ras repassadas ao município seria de 
aproximadamente 35%.

Associação Atlética 
Aluminas

Fundado em 1941, o Aluminas 
é um tradicional centro de cidadania, 
inclusão, e que realiza atividades es-
portivas, culturais, sociais e comuni-
tárias desde a sua fundação. Ao longo 
de 84 anos de existência, participou 
ativamente da formação de atletas e 
personalidades da região e do Brasil.  

Torneio Máster 35 movimenta Cachoeira do Campo 
e região a partir deste sábado VICTÓRIA OLIVEIRA

A IX edição do Torneio Máster 35 de Cachoeira do Campo tem início neste 
sábado, 31 de janeiro de 2026, com quatro partidas que prometem movimentar 
o futebol amador local e regional. A rodada de abertura será disputada em dois 
campos, reunindo atletas, famílias e torcedores em um clima de integração e 
celebração do esporte.

No Estádio do Oratório Dom Bosco, em Cachoeira do Campo, o Pastinho 
enfrenta o Rodrigão às 13h30. Logo depois, às 15h, o Havaí entra em campo 
contra o Satélite. Em Glaura, no Campo do Santa Cruz, o Independente encara o 
CAC às 13h30, seguido do confronto entre Santa Cruz e Amigos, às 15h.

A edição 2026 reúne oito equipes, divididas em duas chaves com quatro 
times cada. Entre os destaques estão o retorno do bicampeão Havaí e da equipe 
Rodrigão, além da estreia de três novos participantes: Santa Cruz, de Glaura; 
Satélite, de Ouro Preto; e Amigos, de Itabirito.

Além de Cachoeira do Campo e Glaura, o distrito de Rodrigo Silva também 
será palco da competição, sediando as partidas da fase semifinal. A expectativa 
da organização é que a final aconteça no primeiro fim de semana de março, no 
Estádio do Oratório Dom Bosco.

Mais do que uma disputa esportiva, o Torneio Máster 35 tem como proposta 
incentivar a permanência de atletas acima dos 35 anos no esporte, promovendo 

saúde, bem-estar e qualidade de vida. A competição também fortalece o conví-
vio social, a diversão e o sentimento de comunidade, reunindo diferentes gera-
ções em torno do futebol amador. Mais informações sobre o torneio podem ser 
obtidas diretamente com a organização do evento, por meio de Elias Kulico.

Partida 
do 
cam-
peona-
to em 
2025

Wellington Fernandes
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Vale tem alvarás de funcionamento suspensos após 
transbordamentos em Ouro Preto e Congonhas
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MARCOS DELAMORE

A Vale teve suas permissões de 
operar nas minas Fábrica, em Ouro 
Preto, e Viga, em Congonhas, na 
Região Central de Minas Gerais, 
suspensas em decorrência de uma 
decisão que bloqueou os alvarás de 
funcionamento da companhia nas 
unidades. O comunicado foi feito 
nesta segunda-feira (26).

A determinação foi imposta 
pela Prefeitura de Congonhas após 
o registro de dois extravasamentos 
de água e sedimentos das estruturas 
da empresa atingirem as localidades 
pela lama no domingo (25). Para a 
administração municipal, o segui-
mento das atividades da Vale neste 
cenário é "incompatível com os prin-
cípios da precaução e da prevenção".

Em nota, a companhia confir-
mou a suspensão das operações e 
disse que colabora com as autori-
dades competentes com todos os 
esclarecimentos necessários. A mi-
neradora afirmou que as barragens 
estão estáveis e com os padrões de 
segurança inalterados.

"A Vale informa que recebeu 
ofício da Prefeitura Municipal de 
Congonhas, por meio do qual foram 
determinadas a suspensão de alvarás 
de funcionamento das atividades da 

Vale atreladas às referidas permis-
sões nas unidades de Fábrica e Viga, 
bem como a adoção de medidas 
emergenciais de controle, monito-
ramento e mitigação ambiental pela 
Companhia", diz um trecho da nota.

De acordo com o ofício encami-
nhado pela gestão da cidade à mi-
neradora, os incidentes provocaram 
prejuízos significativos a importan-
tes cursos d’água do município, im-
pactando na qualidade da água e na 
segurança das populações. 

"A gente quer entender, tam-
bém, os impactos aos cursos d’água, 
à fauna, à biodiversidade, às pessoas. 
Exigimos, de forma preliminar, um 
laudo de estabilidade e de segurança 
dessas áreas", pontuou João Lobo, 
secretário de Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas de Congonhas.

Para o prefeito Anderson Cabi-
do (PSB) e o secretário João Lobo, 
a Vale notificou a ocorrência mais de 
dez horas depois. Análises da Defesa 
Civil constataram que a falta de pre-
cisão na comunicação do incidente 
resultou em danos ambientais. “O 
impacto ambiental é significativo e 
se soma ao impacto histórico”, ex-
plicou o prefeito.

A Prefeitura de Ouro Preto rei-
terou que avalia, junto à Prefeitura 
de Congonhas, a adoção de medidas 

cabíveis para mitigar os impactos 
dos extravasamentos. "Em solida-
riedade à Prefeitura de Congonhas, 
Ouro Preto segue o monitoramento e 
pauta de uma ação conjunta entre os 
dois municípios para sanar os danos 
do desastre", afirmou, em nota.

A deputada federal Duda Sala-
bert (PDT) realizou visita técnica 
na região e encaminhou um ofício 
à Agência Nacional de Mineração 
(ANM) para caçar a licença da Vale. 
"É revoltante que a Vale não tenha 
mudado seus modus operandi e in-
sista em cometer novos crimes. Esta-
mos falando de água com sedimen-
tos sendo lançada no rio, atingindo 
comunidades quilombolas que de-
pendem diretamente desse curso 
d’água para sobreviver. A resposta 
que tivemos foi o silêncio", disse.

A ANM declarou que equipes 
da instituição fiscalizam o caso. “As 
duas situações são acompanhadas 
por equipes técnicas da Agência, 
com verificação das condições de 
funcionamento das estruturas en-
volvidas e das medidas adotadas 
pelo empreendedor. A apuração de 
responsabilidades integra o processo 
regulatório, com aplicação das san-
ções cabíveis, caso sejam constata-
das irregularidades, nos termos da 
legislação vigente”, manifestou.

Os transbordamentos de cerca de 
263 mil metros quadrados de lama 
chegaram ao Rio Goiabeiras e ao Rio 
Maranhão, que corta o centro urbano 
da cidade e diversas comunidades ru-
rais até se encontrar ao Rio Paraope-
ba. Esse último, foi impactado pelo 
rompimento da barragem de Bruma-
dinho, que completou sete anos no 
dia do primeiro extravasamento.

Autuações
O Governo do estado autuou a 

companhia no valor de R$1,7 milhão 
com base no artigo 112 do Decreto nº 
47.383/2018, no tocante à "poluição, 
degradação ou danos aos recursos 
hídricos, às espécies vegetais e ani-
mais, aos ecossistemas e habitats ou 
ao patrimônio natural ou cultural, ou 
que prejudique a saúde, a segurança e 
o bem-estar da população".

A decisão também leva em con-
sideração o artigo 116, que implica 
em "deixar de comunicar a ocorrên-
cia de acidente com danos ambien-
tais, em até duas horas, contadas do 
horário em que ocorreu o acidente".

A Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) impôs à minera-
dora medidas de limpeza do local 
afetado e monitoramento do curso 
d’água atingido, além do desenvol-
vimento de um plano de recupe-

ração ambiental para limpeza das 
margens, desassoreamento e outras 
providências para a recuperação do 
curso d’água afetado.

Condições para o 
restabelecimento de permissões:

O restabelecimento das permis-
sões para a Vale voltar a operar nas 
unidades está condicionada a fatores 
como a apresentação, em até cinco 
dias, de um Plano Técnico de Mo-
nitoramento dos Sumps e o acesso 
integral e independente aos dados de 
turbidez e nível da água pelo Poder 
Público. Além disso, o município 
exige: ● Caracterização quantitativa, 
qualitativa e geotécnica de todos os 
sumps existentes nas minas de Fá-
brica e de Viga.

● Realização de modelagem 
hidráulica para definir a "mancha de 
inundação" em caso de novos inci-
dentes.

● Contratação de auditor cre-
denciado pela Fundação Estadual do 
Meio Ambiente (FEAM).

● Doação de equipamentos (tur-
bidímetros, sensores, drones) e treina-
mento para a fiscalização municipal.

"A condição que colocamos 
para retorno das atividades são vá-
rias medidas de compensação am-
biental. Todos os danos têm que estar 
bem apurados", destacou João Lobo.


